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So e • a • e • e posse no Buriti: Wanderley Vallim abre a cortina para um ato que vai evitar preconceitos e favoritismos 

 

B. de Paiva — 5/ anos, presidente 
provisório do Conselho de Cultura. Atol`, 
diretor e professor de teatro. Foi o pri-
meiro secretário de Cultura do País (no 
Ceará) e dirigiu a Uni-Rio. 
Siaria de Sousa Duarte — 55 
anos — Animadora cultural. Dirigiu. nos 
anos 70, o Nutre-Sesc, transformando a 
sede do órgão, na 913 Sul, numa espé-
cie de Fundação Cultural alternativa do 
DF. Sua tese de Mestrado, defendida na 
Ling e publicada pela Thesaurus, estuda 
o tema A Educação pela Arte Numa Ci-
dade Nova— o Caso Brasília. 
T•te Catalão — 42 anos — Poeta, 
jornalista. Presidiu a Comissão que es- 

creveu o Conselho de Cultura. Foi chefe-
de-gabinete e figura chave na gestão de 
Luís Humberto à frente da Fundação 
Cultural. em 1985. É editor-assistente do 
Caderno 2, do Jornal de Brasília. 
Nilo Lúcio — 37 anos — Ator de tea-
tro e coordenador do Movimento Cabe-
ças, responsável pelos Concertos ao Ar 
Livre, uma das marcas desta cidade de 
grandes áreas verdes. Foi assessor de 
Projetos Comunitários na gestão LuiZ 
Humberto. Agora, na gestão Cotrim, es-
tá retomando o projeto dos Consertos 
ao Ar Livre. 
Chloo Morbeck— 35 anos. Ator e 
diretor teatral. Professor de Educação 
Artística na FEDF. Fundou e dirigiu o 

Grupo Favela de Teatro Popular, em Cei-
lândia. Hoje, integra o Grupo Mandaca-
ru, que trabalha com o tríptico Política, 
Cidadania e Cultura e dirige o mais anti-
go espetáculo teatral da cidade: Os Sal-
timbancos, em cartaz há 12 anos. 
Jorge ~turfe" 49 anos. Composi-
tor. maestro e professor da UnB. Militan-
te do Movimento Verde e defensor ativo 
da Música Contemporânea. 
César Balocohl — 62 anos — Mé-
dico e empresário. Membro da Acade-
mia Goiana de Letras. Nasceu em Goiás 
Velho e chegou a Brasília em 1962. É 
presidente do Centro Cultural Cabeças e 
um de seus fundadores. 

Olanio Slanathettl — 62 anos. Gaú-
cho de Bagé, em 'Brasília desde 1962. 
Pintor e professor de Artes Plásticas. 
Fundador da Universidade de Brasília. O 
pintor avisa que foi indicado para com-
por o Conselho pela Associação de Ar-
tistas Plásticos do DF e que representará 
os interesses de sua categoria. 

Lauro Moreira — 50 anos. Diplo-
mata chefe da Divisão de Informação 
Comercial do Itamaraty Antes, foi 'titular 
da Divisão de Difusão Cultural, no mes-
mo órgão. Lauro avisa que participa do 
Conselho em caráter pessoal e não co-
mo representante do Ministério das Re-
lações EXteriores. 

     

     

te_AL 
CONSELHO DE CULTURA VIRA REALIDADE, MARCA 1 a. REUNIÃO E PRETENDE COLOCAR BRASÍLIA EM TRABALHO DE PARTO 

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO  

D ezoito meses depois de idealizado 
por artistas e agitadores culturais 
brasilienses, o Conselho de Cultura 
do DF foi, finalmente, empossado. 
A cerimônia aconteceu no Salão 
Nobre do Paládo do Buriti, na târ- 
de de ontem, em meio a muita gqh., 
te, muito barulho, muito calor, mui- 
ta conversa e três discursos' uni, 
enorme, de B. de Paiva, que falou 

em nome de seus pares; um médio, de 
Márcio Cotrim, secretário de Cultura e Es-
portes, e outro, curto, do governador 
Wanderley Vallim. A cerimônia que deve-
ria começar às 15h00 sofreu atraso de a5 
minutos. Estava previsto que duraria 40 
minutos. Durou 95. Primeiro porque B. Ele 
Paiva deu vazão à sua veia condoreirá e  
não se incomodou com o desconforto e  
calor que atormentavam o Salão lotaqb.  
Segundo porque a primeira dama, Regiha  
Valim, que é cantora amadora, chegou às 
17h05. O assessor da chefia de cerimo-
nial, Osiran Lima, resolveu, então, solicitar 
ao Madrigal de Brasília que apresentasse 
novos números. O maestro Emílio de Cé-
sar atendeu. Cordial, à convocação e o 
Madrigal cantou satisfeito. 

AueánClas — O Conselho de Cultura 
é um organismo de consultoria e norrnati-
zação. Ele atuará corno "Senado Roma-
no" da área cultural. Ninguém pense que 
de suas reuniões sairão deliberações so-
bre pequenos projetos, ou seja, verba pa-
ra festival de pipas, mostra de artesanato. 
ou festival de canções. Esta tarefa cabe ao 
Conselho Deliberativo da Fundação 
Cultural. 

O Conselho de Cultura do DF compõe-
se com 21 membros sendo três natos (o ,  
secretário de Cultura, Márcio Cotrim; a se-
cretária de Educação, Malva Queiroz, e a 
diretora-executiva da FCDF, Sônia Moura); 
nove membros efetivos (seis eleitos pela 
comunidade: Tetê Catalão. B. de Paiva, 
Maria Duarte, Néio Lúcio, Chico Morbeck 
e Jorge Antunes: e três indicados pela Se-
cretaria de Cultura: Glênio Bianchetti, Lau-
ro Moreira e César Baiocchi), e nove su-
plentes (os eleitos Wladimir Murtinho, Plí-
nio Mósca, Adelaide. Corte, Heron Santia-
go e Carlos Augusto Pereira, e os indica-
dos Cristovam Buarque, Esther Barreto, 
Jesiel Motta e Victor Alegria). 

Só dois conselheiros não comparece-
ram à cerimônia de posse: o titular Jorge 
Antunes e o suplente Cristovam Buarque. 
De qualquer forma eles serão convoca- 

, dos para a primeira reunião do Conselho, 
que acontecerá na próxima sexta-feira, às 
9h00, na sala do Conselho Deliberativo da 
Fundação Cultural. 

Para o conselheiro Tetê Catalão, o 
mais votado pela comunidade no Seminá-
rio Cultural, realizado em março de 89, a 
primeira reunião deverá discutir temas 
prementes como o Regimento Interno, a 
eleição do presidente (B. de Paiva foi es-
colhido em caráter provisório, por ser "o 
mais idoso dos eleitos"), e cronograma de 
trabalhos (reuniões quinzenais na primeira 
fase). 

Chico Morbeck, por sua vez, avisa que 
colocará em pauta quatro temas, todos li-
gados às cidades-satélites: a criação da 
Casa de Cultura, a democratização da Ca-
sa do Cantador, a necessidade de implan-
tação de um cinema na cidade (Ceilândia) 
e análise de Convênio entre a FEDF/FCDF 
para direção conjunta do Teatro da Praça 
(Taguatinga). "0 convênio anterior entre-

' gava o Teatro à Fundação Cultural. ó no-
vo dá metade para a Cultural e metade pa- 

ra a Educacional. Nós, artistas, sabemos 
que esta divisão de espaço não funciona, 
pois as atividades didáticas acabarão im-
pedindo ensaios". 

B. de Paiva. o presidente provisório do 
Conselho, propõe que na reunião de 
sexta-feira os conselheiros, já empossa-
dos, releiam o documento Diretrizes para 
uma Politica Cultural no DF, elaborado em 
março/abril de 89. "Vamos rediscuti-lo, 
analisá-lo e até atualizá-lo, se for o caso". 

Os dlsoUrsoe A cerimônia de 
posse começou com o locutor Paulo Do- 

mingues anunciando as autoridades pre-
sentes e os nomes dos conselheiros natos, 
efetivos e suplentes À medida que o no-
me era pronunciado, o conselheiro assina-
va o termo de posse. Fora as ausências de 
Jorge Antunes e Cristovam Buarque, só 
um fato curioso chamou atenção dos mais 
atentos: a conselheira Malva Queiroz, se-
cretária de Educação, e o ator Chico Mor-
beck se atrasaram. Chegaram juntos. O 
Cerimonial solicitou que a secretária assi-
nasse o termo de posse, mas não deu o 
mesmo direito a Morbeck. Ele teve que as-
sinar o livro após o término da cerimónia. 

Depois das assinaturas, B. de Paiva foi 
convidado a falar em nome de seus pares. 
O ator e diretor teatral cearense falou de 
improviso. Com  suas memórias inesgotá-
veis passou pela cultura artística e cívica 
do país, desenhando jogos de palavras. 
Lembrou que a bandeira brasileira foi cria-
da por um francês (Débret) a pedido do 
imperador e que o 1-fino Nacional inspirou-
se numa "musiqueta" também francesa. 
Falou, com emoção condorelra, da neces-
sidade do país forjar sua identidade cultu-
ral. Destacou que "o Conselho de Cultura 
é uma estrutura nova que se instala em  

momento dos mais importantes". Foi sin-
cero quando avisou estar entre conselhei-
ros, alguns de rostos conhecidos. Os re-
pórteres culturais, aliás, tiveram enorme 
dificuldade em descobrir quem era Leôn-
cio Jesiel Santos Mona. Nem os assesso-
res de Márcio Cotrim o conheciam. 

Dispersivo, B. de Paiva passeou por 
suas memórias. lembrou a cerveja que ta 
mou com José Lins do Rego, no Amareli-
nho, indagou se Riacho Doce, mini-novela 
global tem algo a ver com o universo do 
escritor paraibano, para concluir que o fa-
lar dos atores "nordestinos" do folhetim  

foi uniformizado. Eles não têm sotaque. 
Lembrou "a invasão de Granada e do 

Panamá, esquecida neste momento em 
que só se pensa na invasão do Iraque". 
Não podemos nos esquecer; frisou, "que 
somos um continente assassino, que ma-
tou e continua matando todos os seus 
índios"*. 

Para B. de Paiva, Brasília, cidade plan-
tada no centro do país nos faz lembrar 
que "somos Brasil, somos brasa, somos 
asa''. Lembrou reunião na Casa da Cultura 
da América Latina. onde se discutiu o con-
ceito de cidade-satélite. "Satélites como, 
se elas são o verdadeiro desenho do 
país?. Nós somos apenas um plano 
piloto". 

Avisou que todo cuidado é pouco, 
pois Conselhos, se não forem bem cuida-
dos; podem transformar-se em organis-
mos descaracterizados ou autoritários. Jo-
gou farpas sobre as Academias de Letras, 
que "acolheram medalhões como Getúlio 
Vargas e Adelita (nome literário do Gene-
ral Lyra Tavares)". Prometeu não se es-
quecer do "sonho, da senha, do sinal" e 
contribuir para a construção da identida- 
de brasileira. 

Márcio Cotrim foi mais cauteloso! leu 
um discurso de duas páginas, dando ênfa-
se às realizações de sua gestão, que vem 
corrigindo trapalhadas anteriores' (Laís 
Aderne, que o antecedeu, estava lá, mistu- _ 
rada entre a platéia) . 

"0 Conselho de Cultura resgata mais 
um dos compromissos que assumimos 
quando tomamos posse em abril último. 
Sabíamos que nossa gestão seria curta e 
que, por isso mesmo. o trabalho além de 
intenso, deveria ser rápido, ágil e dinâmi-
co para que pudéssemos obter resultados 
concretos e positivos Impunha-se, tam-
bém, a busca da paz cultural em Brasília". 

Cotrim partiu, então, para anunciar 
que "nossos eapaços têm acolhido pla-
téias imensas e vibrantes. Descobrimos, 
na prática, que a receita de nossas bilhete-
rias pode ser maximizada e os resultados 
são eloqüentes: nos últimos cinco meses a 
arrecadação conheceu aumento de 600% 
em relação ao período anterior e as ver-
bas estão sendo reaplicadas democratica-
mente em • novos projetos, sobretudo 
aqueles idealizados em Brasília". 

O governador Vallim falou de improvi-
so. Foi conciso, e avisou que "o Distrito 
Federal vive um novo estágio". Neste "es-
tágio novo, o Conselho de Cultura atuará 
para nos auxiliar na definição de priorida-
des. Sua estrutura é derriocrática e paritá-
ria". Torceu por "um mandato de marcan-
tes realizações' para os conselheiros e to-
cou num dos múltiplos assuntos levanta-
dos por B. de Paiva: "O Nacionalismo é 
feito de coisas simples. Quando formos a 
fonte e nos depararmos com nossos ir-
mãos mais necessitados veremos então 
uma Pátria totalmente patriótica. Não 
adianta culpar empresários ou executivos. 
O que importa é o trabalho profícuo. É ele 
que construirá um Brasil desenvolvido". 

O Madrigal começou, então, a cantar. 
Depois de muito barulho — inclusive irri-
tante microfonia no serviço de som do Pa-
lácio do Buriti — iniciou-se nos versos de 
Carinhoso, de Pixinguinha e João de Bar-
ro. Só que um ônibus despejou vinte e 
tantas misses nos jardins do Palácio Gran-
de parte do público foi admirar as moças, 
que posavam para a posteridade em fren-
te à Loba Romana, presente doado pela 
Itália ao Brasil. O barulho interno só au-
mentou. O Madrigal cantou mais três ou 
quatro números e o locutor anunciou o 
fim da cerimônia. . 


